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GLOBALISMO

1. Pressupostos e Atores principais

· Realistas: estabilidade na anarquia

· Pluralistas: mudança pacífica

· Questão: Por que países do 3.º mundo têm sido incapazes de se desenvolver?

· Teoria do desenvolvimento do capitalismo mundial

· Denominação: 

· marxismo poderia incluir não-marxistas
· globalismo: sistema mundial capitalista como ponto de partida, focando relações de dependência numa economia política global
· 4 pressupostos principais:
· 1.º entender contexto global em que atores interagem
· Importância da análise histórica (evolução do sistema). Capitalismo beneficia alguns em detrimento de outros. Divisão Norte-Sul.
· Existem mecanismos de dominação. Desenvolvimento desigual. Relações de dependência são analisadas
· Fatores econômicos são chave para explicar evolução...
· Pontos em comum com realismo e pluralismo
· Realistas: ênfase no sistema. Diferem no modo de ver: conexão entre política doméstica e internacional
· Pluralistas: 
· Economia política: não há divisão high X low politics
· Processos internos e externos ao Estado (não-unitário)
· Transnacionalistas: importância da economia
· Diferem em relação ao otimismo para transição pacífica
· Outras questões globalistas: Como capitalismo surgiu na Europa, como se expandiu, relações entre as elites mundiais, etc.
2. Precursores intelectuais e influências

· Karl Marx (1818-1883)

· Débito intelectual: método de análise e funcionamento, desenvolvimento e expansão do modo de produção capitalista

· Não é necessário apoiar suas idéias revolucionárias

· História humana em direção a uma sociedade comunista

· História: de uma luta de classes gerada pela modernização econômica. Começa com sistema feudal, reinando no século XIX na Europa

· Capitalismo: trabalho é mercadoria, propriedade privada dos meios de produção

· 3 influências aos globalistas:

· exploração de muitos por poucos. Papel progressivo dos capitalistas que possibilita revolução proletária

· desenvolvimento regrado do capitalismo

· sociedade deve ser estudada como um todo

· John A. Hobson (1858-1940) – Economista inglês

· Teorias do imperialismo: cobre todo o globo. Divisão mundial do trabalho é hierárquica, entre regiões ricas e pobres (não em vantagens comparativas, mas exploração)

· Problemas das sociedades capitalistas na virada do século: superprodução, subconsumo dos trabalhadores e superpoupança dos capitalistas. Exploração dos trabalhadores gera grandes lucros e mercadorias não vendem. Quem compraria as mercadorias excedentes? Salários baixos não davam poder de compra. Como resolver o problema, redistribuir a riqueza? Não...

· Investir em países do 3.º mundo: imperialismo

· Rejeita determinismo marxista em relação ao imperialismo

· Metrópole não era tão beneficiada, gastos militares: causa da guerra

· Lenin (1870-1924)

· Escreveu durante a Primeira Guerra Mundial

· Necessidade de exploração capitalista nos países menos desenvolvidos era causa da guerra

· Influenciado por Hobson – subconsumo e superprodução levam a imperalismo – e Rudolph Hilferding (1877-1941) – imperialismo reflete monopólio e capital financeiro: monopólios controlam setores da economia, criando mercados externos, que cresciam, havendo necessidade de matéria-prima que encoraja imperialismo.

· Taxas de lucro cairiam pela exploração e classe trabalhadora ficaria na miséria. Conscientização levaria a uma Revolução nos países capitalistas

· Imperialismo explicaria porque a revolução proletária de Marx não ocorreu na Europa.

· Imperialismo dava aos trabalhadores europeus o gosto da exploração de outros territórios, postergando revolução. Estabilidade doméstica foi construída através de guerras entre as potências por mercados.

· Imperialismo deriva, então, de forças econômicas: é inevitável, e não escolha

· Mistura teoria e prática, influenciando revolucionários

· Exploração, assim, seria inerente ao capitalismo, beneficiando a burguesia

· Determinismo da exploração e Voluntarismo da revolução

· Rosa Luxemburgo (1870-1919)

· Revolução como único meio de transformação

· Rejeita reforma (Eduard Bernstein), pois seria abandono aos princípios de Marx

· Reformismo envolveria compromisso com a burguesia (inaceitável)

· Mudanças: revolução ou reforma? Ainda há disputa. Os revolucionários discordam quanto a quando vai ocorrer, quando deveria ocorrer, se são inevitáveis ou devem ser feitas. Quanto é voluntário e quanto é determinado? Concordam que desejam mudar a presente ordem injusta.

· Antonio Gramsci (1891-1937)

· Construtivista (voluntarista): estuda Maquiavel sobre importância da ação prática

· Bloco ideológico e histórico pode ser obstáculo para mudança social: burguesia do 3.º mundo e 1.º mundo, mais classes subordinadas do 1.º mundo contra os subordinados do 3.º mundo – dominação coletiva
